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A Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) tem se mostrado 

uma experiência enriquecedora e transformadora para as escolas participantes. Desde a sua 

criação, em 2005, pelo Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA), com apoio da 

Sociedade Brasileira de Matemática (SBM), tem se destacado como uma iniciativa que busca 

promover o estudo de forma diferenciada, estimulando o interesse e o aprendizado da 

Matemática. Além disso, a competição busca identificar jovens talentos na área, proporcionar 

oportunidades de estudo e desenvolvimento para os estudantes premiados, valorizar os 

professores e escolas que se destacam nas provas e disseminar boas práticas pedagógicas 

voltadas para o ensino da Matemática.  

A OBMEP é direcionada aos estudantes dos Ensinos Fundamental Anos Finais e Médio, 

sendo dividida em três níveis, conforme o grau de escolaridade em que estiverem matriculados 

no momento da inscrição: Nível 1 (6º ou 7º ano do Ensino Fundamental), Nível 2 (8º ou 9º ano 

do Ensino Fundamental) e Nível 3 (Ensino Médio). A competição é dividida em fases, 

permitindo que os alunos sejam avaliados de acordo com seu desempenho e nível de 

conhecimento. Na primeira fase, os alunos fazem uma prova objetiva com questões de múltipla 

escolha. Na segunda fase, os estudantes com melhor desempenho na etapa anterior participam 

de uma prova discursiva, composta de seis questões, envolvendo problemas mais complexos 

que exigem maior raciocínio lógico e dedutivo. 
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Segundo a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), a resolução de problemas 

contribui para que os alunos desenvolvam habilidades a partir da solução de obstáculos, 

utilizando o raciocínio lógico. Essas ações auxiliam os estudantes nas capacidades 

argumentativas e comunicativas, a fim de apresentar conceitos e procedimentos cada vez mais 

aprimorados no ensino da Matemática. 

Logo, a habilidade em resolver problemas matemáticos auxilia não só na vida escolar 

dos alunos, como também na vida cotidiana. Para Polya (2006, p.159), “resolver problemas é 

uma atividade humana fundamental”, ou seja, no dia a dia, diante de situações-problema, o ser 

humano busca solucionar desafios.  

Desse modo, o presente trabalho consiste em relatar as experiências vivenciadas no 

Projeto OBMEP, destinado a estudantes do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Professor Bernardino Pereira de Barros, buscando incentivar e auxiliar 

na preparação para a competição. Assim, fundamenta-se nas literaturas que discutem a 

importância das olimpíadas de matemática, para o desenvolvimento cognitivo e crítico dos 

estudantes da Educação Básica, no contexto da resolução de problemas.  

Carneiro (2018) afirma que o aluno que frequenta as aulas de preparação olímpica tem 

oportunidade de estar em contato com novas ideias de Matemática, e isso certamente vai 

estimular seu raciocínio na formulação de conjecturas ao resolver problemas matemáticos. Por 

outro lado, Souza (2018) relata que a competição traz um novo olhar para o ensino da 

Matemática, pois exige dos estudantes uma visão mais crítica e criativa da disciplina. 

O Projeto OBMEP, desenvolvido na E.E.E.F.M. Professor Bernardino Pereira de 

Barros, localizada na cidade de Abaetetuba, no Estado Pará, é coordenado por uma docente da 

escola, preceptora de licenciandos do curso de Matemática, do Campus Universitário de 

Abaetetuba, da Universidade Federal do Pará (UFPA), vinculados ao Programa Residência 

Pedagógica (PRP). A ideia do projeto surgiu em reuniões de planejamento das atividades para 

o primeiro semestre de 2023, ficando decidido que às quintas-feiras pela manhã, contemplando 

um período de três horários (2h e 15min), os residentes executariam o Projeto OBMEP com 

estudantes do Ensino Médio interessados em participar da competição. 

O projeto teve início no dia 9 de março de 2023 com a apresentação de um vídeo 

explicativo sobre a OBMEP e, em seguida, os residentes iniciaram a atividade de análise e 

resolução de problemas, tomando como referência o material disponibilizado no site oficial da 

OBMEP. Nos demais encontros semanais, o projeto adotou a seguinte metodologia: aulas 

expositivas ministradas pelos residentes, baseadas em resolução de problemas das provas de 

anos anteriores; atividades individuais e em grupo; e aplicação de simulados. Esta dinâmica 



 

durou até a aplicação da prova da primeira fase da competição, ocorrida no dia 30 de maio do 

ano corrente, em todas as escolas públicas brasileiras.  

Após a realização da primeira fase da OBMEP e de posse da classificação dos alunos 

habilitados à segunda fase, seguindo os critérios estabelecidos pelo IMPA, iniciou-se o 

planejamento para continuidade do projeto no segundo semestre. A partir de agosto, deu-se 

início à nova etapa, seguindo a mesma metodologia adotada para a primeira fase, porém com o 

material adequado à prova da segunda fase ocorrida no dia 7 de outubro de 2023. Em todas as 

etapas, com os materiais impressos e disponibilizados pela escola, os estudantes recebiam 

orientações das atividades para serem realizadas em casa e, posteriormente, estas eram 

comentadas no encontro semanal seguinte.  

Ao longo dos encontros, houve a necessidade de fazer algumas adaptações na 

metodologia empregada a fim de facilitar a aprendizagem e a permanência dos alunos, o que 

levou os residentes a pesquisarem por materiais didáticos adequados e aperfeiçoarem sua 

didática. É importante destacar o apoio total da direção da escola, fator de suma importância no 

desenvolvimento do projeto, ao disponibilizar material impresso, infraestrutura e suporte 

tecnológico para as aulas e pesquisas. 

Outro ponto importante a ressaltar é que o simulado aplicado em algumas turmas da 

escola antes da primeira fase da OBMEP, envolvendo participante ou não do projeto, foi um 

importante instrumento para avaliação do Projeto OBMEP, pois mostrou que os estudantes 

participantes do projeto obtiveram notas maiores que os demais alunos, revelando mais 

empenho e compromisso com a competição. Sendo assim, com a divulgação do resultado da 

primeira fase, a aprovação de muitos estudantes participantes do projeto à segunda fase da 

competição gerou grande expectativa, tanto para os alunos, que teriam oportunidade de ir para 

a segunda fase em busca da tão sonhada medalha ou até mesmo da menção honrosa, quanto 

para residentes, preceptora e direção da escola, que estavam inteiramente envolvidos e 

animados com o projeto. 

Como resultados, observou-se que o Projeto OBMEP oferece um espaço de incentivo 

à competição saudável, despertando o gosto pela Matemática ao mostrar que ela pode ser 

interessante, significativa e desafiadora. Além disso, o projeto proporciona uma mudança na 

forma de aprender e ensinar Matemática, tendo em vista que, ao integrar atividades baseadas 

em resolução de problemas, os residentes adotam estratégias para tornar o ensino mais atrativo 

e engajador. Tais resultados corroboram os autores Carneiro (2018) e Souza (2018), pois os 

alunos envolvidos na competição olímpica desenvolvem habilidades como raciocínio lógico e 

olhar crítico em relação à disciplina. 



 

 Além disso, o Projeto OBMEP obteve um aumento expressivo de estudantes da escola 

participantes da segunda fase da competição em relação ao ano anterior: No ano de 2022, o 

percentual foi de 22,2%, no nível 3 e, agora, em 2023, o percentual subiu para 88,3%. Isso 

mostra que os alunos que participaram do programa assumiram a responsabilidade de 

comparecer ao colégio para realização da prova, acompanhados por dois residentes e a 

professora preceptora do Programa Residência Pedagógica, demonstrando dedicação total dos 

envolvidos no projeto OBMEP. 

Analisando a trajetória do Projeto OBMEP até os dias atuais, conclui-se que a 

utilização da resolução de problemas como método de ensino contribuiu significativamente 

para a melhoria do desempenho escolar dos estudantes participantes do projeto em relação aos 

seus colegas não participantes. Além disso, a inserção de residentes no desenvolvimento do 

projeto proporcionou experiências importantes no processo de construção da prática docente, 

como preparação de alunos para a competição, acompanhamento de professores na aplicação e 

correção da prova, para estabelecer a classificação na competição, observando as orientações 

do regulamento OBMEP 2023, e pesquisas de metodologias e materiais adequados. 

Por fim, através das experiências vivenciadas pelos residentes no Projeto OBMEP, 

constatou-se que os educandos conseguiram compreender a importância do projeto, como uma 

maneira metodológica para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem da 

Matemática, trazendo resultados satisfatórios para o trabalho desenvolvido no âmbito escolar. 
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